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RESUMO 

 

O anfíbio anuro Elachistocleis helianneae Caramaschi, 2010, está amplamente distribuído 

dentre os estados brasileiros do Amazonas, Rondônia e Pará, neste último, onde se incluí o 

Município Marajoara de Breves. Os Anuros são considerados excelentes modelos de estudos 

sobre a ecologia parasitária e os parasitos constituem uma parte importante da diversidade 

considerada invisível da Biota. Diante disto, contribuir com o conhecimento de helmintos 

parasitando E. helianneae, foi o que motivou a proposta deste trabalho. Desta forma o objetivo 

foi registrar a ocorrência da espécie Aplectana hylambatis (Nematoda: Cosmocercidae) em 

Elachistocleis helianneae e contribuir para o conhecimento sobre o parasitismo em anuros 

Microhylidae da Amazônia brasileira. No período de janeiro a julho de 2019 foram 

necropsiados nove espécimes de E. helianneae para a busca de helmintos, o Filo Nematoda foi 

o mais prevalente (98,55%). A espécie mais abundante de nematódeo encontrado nos intestinos 

de E. helianneae foi o parasito Aplectana hylambatis, representante da família Cosmocercidae. 

A intensidade parasitaria de A. hylambatis variou de 23 a 178 espécimes por hospedeiros. 

Aplectana hylambatis, morfométricamente, se mostrou menor do que os registros desse parasito 

nos demais hospedeiros já conhecidos em literatura. Diante do exposto, este estudo vem 

contribuir com o relato de novo registro de hospedeiro e localidade para a espécie A. hylambatis 

e é uma contribuição para o conhecimento da fauna de helmintos de anuros da Ilha do Marajó, 

Pará. 

 

Palavras-chave: Helmintos; Parasitismo; Anuros. 



 
 

ABSTRACT 

 

The anuran amphibian Elachistocleis helianneae Caramaschi, 2010, is widely distributed 

among the Brazilian states of Amazonas, Rondônia and Pará, in the latter, which includes the 

Marajoara Municipality of Breves. The Anurans are considered excellent models of studies on 

parasitic ecology. Already parasites constitute an important part of the diversity considered 

invisible of Biota. To date, no studies have been carried out with Microhylidae helminth 

parasites in Breves Municipality, which justifies the present work. Thus, the objective was to 

record the occurrence of the species Aplectana hylambatis (Nematoda: Cosmocercidae) in 

Elachistocleis helianneae and to contribute to the knowledge about parasitism in anurans 

Microhylidae from the Brazilian Amazon. From January to July 2019, nine specimens of E. 

helianneae were necropsied for helminths. The Nematoda Phylum was the most prevalent 

(98.55%). The most abundant species of nematode found in the intestines of E. helianneae was 

the parasite Aplectana hylambatis, representative of the family Cosmocercidae. The parasitic 

intensity of A. hylambatis ranged from 23 to 178 specimens per host. Aplectana hylambatis, 

morphometrically, was smaller than the records of this parasite in the other hosts already known 

in the literature. Given the above, this study contributes to the report of a new host and locality 

record for the species A. hylambatis and is a contribution to the knowledge of anuran helminth 

fauna in Marajó Island, Pará. 

 

Keywords: Helminths; Parasitism; Anurans. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 ELACHISTOCLEIS HELIANNAE (CARAMASCHI, 2010) 

 

Anuros do gênero Elachistocleis Parker, 1927 pertencem à família Microhylidae, qual 

se destaca dentre as outras famílias de anfíbios, pela sua grande diversidade morfológica com 

espécies de corpo achatado ou globoso com a cabeça pequena e afinada, até espécies com corpo 

reduzido e delgado (FORLANI, 2010) e ecológica com espécies exibindo níveis de 

fossorialidade, que vão desde algumas espécies vivendo na serrapilheria e outras fossoriais 

(CORDIOLI, 2013). Estão distribuídas ao longo da América Central e do Sul (FROST, 2017). 

Para o Brasil, são reconhecidas 12 espécies do gênero Elachistocleis sendo elas: E. bicolor 

(Valenciennes; Guérin-Menéville, 1838); E. bumbameuboi Caramaschi, 2010; E. carvalhoi 

(Caramaschi, 2010); E. cesarii Miranda Ribeiro, 1920; E. corumbaensis Piva, 

(CARAMASCHI; ALBUQUERQUE, 2017); E. helianneae (CARAMASCHI, 2010); E. 

erythrogaster (KWET; DI-BERNARDO, 1998); E. magna (TOLEDO, 2010); E. Matogrosso 

(CARAMASCHI, 2010); E. muiraquitan (NUNES-DE-ALMEIDA; TOLEDO, 2012); E. 

piauiensis (CARAMASCHI; JIM, 1983) e E. surumu (CARAMASCHI, 2010). (SEGALLA, 

et al., 2016; SEGALLA, et al., 2019). 

A Amazônia brasileira possui uma fauna de anfíbios anuros diversificada (Ávila-Pires, 

et al., 2007), no qual dentre elas está a espécie Elachistocleis helianneae (CARAMASCHI, 

2010) (Figura 1) que apresenta dieta baseada, principalmente, em animais invertebrados de 

pequeno porte, como formigas e cupins. Apresenta padrão marcante de atividade sazonal, com 

maior abundância nas estações chuvosas, quando costuma emergir de seu esconderijo debaixo 

da terra, para garantir a reprodução (TOLEDO, et al, 2003; PINTO, 2011; PIVA, et al., 2017). 

Contudo, a Amazônia vem sofrendo uma serie de impactos que podem acometer a espécie, 

pois o ritmo rápido do desmatamento, concentração de atividades agropecuárias, mineração e 

o potencial hidrelétrico da região podem ocasionar na alteração ou até mesmo na eliminação 

do habitat propicio para a sobrevivência da espécie (LIMA, 2009). 
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Figura 1: Elachistocleis helianneae encontrada em atividade durante o período noturno, no Campus 

Universitário Marajó/UFPA – Breves. 

 
Fonte: W. D. G. Neves. 

 

Elachistocleis helianneae, assim como os demais anuros, constitui um excelente modelo 

para estudar as relações parasito-hospedeiro devido seu modo de vida, uma vez que está 

presente em uma ampla diversidade de habitats amazônicos (AHO, 1990; AGUIAR, 2013). Já 

os parasitos, presentes principalmente em anfíbios, fazem parte da biologia de seus 

hospedeiros, servindo como marcadores biológicos de seus hábitos alimentares, do ambiente onde 

vivem, e até mesmo de suas rotas de migração (AMATO; AMATO, 2010). Dessa forma, 

constituindo uma parte, mesmo que invisível, importante da biodiversidade em todos os 

ecossistemas, podendo também ser bons indicadores diretos do estado de qualidade ambiental 

dos ecossistemas (AGUIAR, 2013). Mesmo o Brasil abrigando grande riqueza de anuros, com 

1,093 espécies (SEGALLA, et al., 2019), estudos ainda são escassos em relação a fauna de 

helmintos parasitos, como também sobre a análise da estrutura das comunidades de parasitos deste 

grupo de hospedeiros (SANTOS, 2014). 

 

1.2 PARASITISMOS POR HELMINTOS EM ANUROS 

 

Como é evidenciado, dentre os anfíbios, os anuros são hospedeiros frequentes para 

diversas espécies de helmintos dos Filos Platyhelminthes, Nematoda e Acanthocephala, e vários 

estudos vêm sendo realizados com o intuito de documentar sua fauna parasitária em diversas 

localidades, assim como os estudos de Tavares (2017), Trombeta (2008), Sobrinho (2017), 

dentre outros (por exemplo, SANTOS, 2008; TOLEDO, et al., 2015). 
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Os nematódeos aparentam ter uma distribuição muito mais ampla dentro do hospedeiro 

do que os demais grupos helmintos, sendo encontrados no trato gastrointestinal, cavidade 

celomática, bexiga urinária, rins, fígado, pulmões e músculos (HAMMAN, et al., 2006; 

TOLEDO, et al., 2015). 

As primeiras descrições de nematódeos de anfíbios brasileiros datam da primeira metade 

do século XIX, provenientes de amostras coletadas e processadas por helmintologistas europeus 

(Trombeta, 2008), já os primeiros trabalhos sobre nematódeos de anfíbios iniciaram-se com 

Lauro Travassos em 1917. Outros especialistas brasileiros foram autores de importantes 

trabalhos que trataram de nematódeos de anfíbios, salientando-se as publicações de Teixeira de 

Freitas, divulgadas entre 1938 e 1961, que em muito contribuíram para o conhecimento desse 

grupo de nematódeos (VICENTE, et al., 1991). 

 

1.2.1 O parasitismo por cosmocercídeos 

 

Nematódeos da família Cosmocercídae (Ordem Ascaridida) são parasitos de intestino 

de anfíbios e répteis (Anderson, 2000), sendo frequentemente representados por espécies dos 

gêneros Cosmocerca e Aplectana (Aguiar, 2013), parasitos com ampla distribuição geográfica 

(NAVARRO, et al., 1988). 

O gênero Cosmocerca Diesing, 1861 possui 31 espécies distribuídas em todo o globo, 

sendo que 11 delas pertencem a região neotropical (ÁVILA; SILVA, 2019). Destas as que já 

foram registradas em hospedeiros brasileiros, são: Cosmocerca brasiliense (Travassos, 1925); 

Cosmocerca cruzi (Rodrigues; Fabio, 1970); Cosmocerca freitasi (Silva, 1954); Cosmocerca 

ornata (Diesing, 1861); Cosmocerca parva (Travassos, 1925); Cosmocerca podicipinus 

(Baker; Vauche, 1984); Cosmocerca rara (Freitas; Vicente, 1966) e Cosmocerca travossosi, 

(Rodrigues e Fabio, 1970), (CAMPIÃO, et al., 2014); 

O gênero Aplectana (Railliet; Henry, 1916) compreende 52 espécies distribuídas por 

todo Mundo (BURSEY, et al., 2011). Para o Brasil, foram registradas 12 espécies, 

parasitando anuros, das quais foram encontradas em anuros das famílias Bufonidae, Hylidae, 

Leptodactylidae e Microhylidae sendo elas: A. crucifer (Travassos, 1925) parasitando Rhinella 

crucifer (Wied-Neuwied, 1821), A. crossodactyli (Baker, 1980), Parasitando Crossodactylus 

gaudichaudii (Duméril & Bibron, 1841) A. delirae (Baker, 1980) parasitando R. crucifer, R. 

ictérica (Spix, 1824) e R. schneideri (Werner, 1894), A. elenae (Baker & Vaucher, 1986) 

parasitando Leptodactylus latrans (Steffen, 1815), R. ictérica e Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 

1826) A. hylambatis (Baylis, 1927) parasitando Dermatonotus muelleri (Boettger, 1885) e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Andr%C3%A9_Marie_Constant_Dum%C3%A9ril
https://pt.wikipedia.org/wiki/Johann_Baptist_von_Spix
https://pt.wikipedia.org/wiki/Franz_Werner
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leopold_Fitzinger
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Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 1758), A. lopesi (Silva, 1954) parasitando Scinax 

fuscovarius (A. Lutz, 1925) e Physalaemus signifer (Girard, 1853), A. meridionalis (Lent & 

Freitas, 1948) parasitando Rhinella fernandezae (Gallardo, 1957), A. membranosa (Miranda, 

1924), parasitando Rhinella schneideri (Werner, 1894), Leptodactylus mystaceus (Spix, 1824), 

Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 1758), Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824), 

Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799), Rhinella schneideri (Werner, 1894) e Rhinella marina 

(Linnaeus, 1758), A. micropenis (Travassos, 1925) parasitando Hylodes nasus (Lichtenstein, 

1823), A. pintoi (Travassos, 1925) parasitando Ischnocnema guentheri (Steindachner, 1864), 

Aplectana sp. parasitando Ceratophrys cranwelli (Barrio, 1980), Boana albopunctata (Spix, 

1824), Rhinella marina e Rhinella ictérica e A. vellardi (Travassos, 1924) parasitando Rhinella 

marina (Silva, 1954); ( Fabio, 1979); ( Santos, 2008); (Trombeta, 2008); ( Madelaire, 

2012); ( Santos, 2014); (Campião, 2014); (Aguiar, et al., 2015); (Campião, et al, 2016); 

(Tavares, et al., 2017). Sendo elas distribuídas em diferentes estados (Figura 2). 

 

 

Figura 2: Mapa de distribuição de espécies do gênero Aplectana parasitando anuros no Brasil  

Fonte: TAVARES, et al., 2017 . 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Adolfo_Lutz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Charles_Fr%C3%A9d%C3%A9ric_Girard
https://pt.wikipedia.org/wiki/Franz_Werner
https://pt.wikipedia.org/wiki/Johann_Baptist_von_Spix
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As espécies que foram encontradas parasitando Microhylidae são: A. membranosa 

(Schneider, 1866) Miranda, 1924 e A. hylambatis (Baylis, 1927) Travassos, 1931 (Campião et 

al., 2014). Aplectana membranosa é encontrada, geralmente, no intestino e reto de seus 

hospedeiros, sendo frequentemente relatadas em anuros das espécies pertencentes as famílias 

Leptodactylidae e Bufonidae (Alcantara et al., 2018). E a espécie A. hylambatis (Baylis, 1927) 

Travassos, 1931, é generalista com ciclo de vida direto, sendo os anfíbios seus hospedeiros 

definitivos, e a transmissão ocorrendo através de ingestão de larvas infectantes ou penetração 

cutânea (ANDERSON, 2000). 

Diante disto, contribuir com o conhecimento de helmintos parasitando E. helianneae, 

foi o que motivou a proposta deste trabalho. Além do mais, a escolha de se estudar a ocorrência 

de A. hylambatis em E. helianneae, se deu pela abundancia deste parasito neste hospedeiro. E 

dessa forma buscou-se também contribuir para o conhecimento através do fornecimento de 

dados sobre uma das espécies componentes da parasitofauna de E. helianneae. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Relatar a ocorrência da espécie Aplectana hylambatis (Nematoda: Cosmocercidae) em 

Elachistocleis helianneae (Anuro: Microhylidae), no município de Breves, Ilha do Marajó, 

Pará. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Identificar por taxonomia clássica helmintos cosmocercídeos mais prevalentes em E. 

helianneae; 

 Contribuir com a ampliação do conhecimento sobre a fauna de helmintos do Bioma 

Amazônico; 

 Calcular descritores quantitativos do parasitismo de cosmocercídeos em E. helianneae; 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 HABITAT E OBTENÇÃO DA ESPÉCIE HOSPEDEIRA 

 

Os espécimes de Elachistocleis helianneae, hospedeiros utilizados neste estudo (Figura 

3) foram coletados a partir do projeto intitulado “Herpetofauna do município de Breves (Ilha 

do Marajó – Pará) e helmintos parasitos associados” (PORTARIA N.27/2019 - CG/CUMB - 

UFPA). O município de Breves (01° 40’ 56” S; 50° 28’ 49” W) (Figura 3), pertencente ao 

bioma amazônico, fica localizado ao sudoeste do arquipélago do Marajó, Estado do Pará. Possui 

extensão territorial de 9.550, 474 km² e sede situada a margem esquerda do Rio Pararaú distante 

a cerca de 160 km de Belém, capital do Estado (IBGE, 2010). Tem população estimada em 

92.860 pessoas, apresenta média pluviométrica anual de 2365 mm e clima tropical, com um 

período de seca geralmente entre julho e início de novembro, e temperatura média anual em 

torno de 32°C (IBGE, 2010; CLIMATE - DATA.ORG, 2018; INMET, 2018). 

 

Figura 3: Elachistocleis helianneae (Caramaschi, 2010). A –Ventre. B – Dorso. 

Fonte: W. D. G. Neves 
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Figura 4: Mapa do Brasil mostrando a localização do Município de Breves, Ilha do Marajó, Estado do Pará. 

 

 
Fonte: IBGE, 2010. 

 

3.2 OBTENÇÃO E PROCESSAMENTO DAS AMOSTRAS DE PARASITOS 

HELMINTOS 

 

Foram coletados nove espécimes de E. helianneae, sendo quatro machos e cinco fêmeas, 

durante o período de janeiro a julho de 2019. A coleta e o manuseio, tanto dos hospedeiros, 

quanto dos parasitos helmintos seguiram as diretrizes do SISBio/ICMBio/IBAMA e demais 

órgãos relacionados a controle de inventários de animais silvestres, conforme a licença de 

número 67799-1 (Anexo 1). Os hospedeiros coletados manualmente foram encaminhados para 

o Laboratório de Ciências Naturais (LACIN – Campus Marajó – Breves). 

Os espécimes foram eutanasiados, com administração (tópica) de cloridrato de lidocaína 

a 2%, posteriormente foram tomados os dados de massa, medidas, sexo além de local de coleta e 

data que foram anotados em ficha própria (Anexo 2). Foram pesados com auxílio de uma balança 

de precisão, as medidas corpóreas como: comprimento rosto-cloacal (CRC), comprimento do 

membro anterior (CMA) e comprimento do membro posterior (CMP) foram obtidos com uma 

régua milimetrada e o sexo foi observado a partir da identificação das gônadas nas fêmeas e os 

machos com a região gular enegrecida. E em seguida foram, necropsiados para a investigação 

de helmintos parasitos. 

Durante cada necropsia, os órgãos internos foram exteriorizados e individualizados em 

placas de Petri, com solução salina. Foram examinados os seguintes órgãos: estômago, 
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intestino, rins, pulmão, vesícula biliar e a cavidade abdominal. 

Cada órgão foi examinado separadamente, com auxílio de uma lupa (Microscópio 

Esterioscópio Trinocular DI-106 T LED 8X à 100X). Os helmintos foram colhidos, transferidos 

para placas de petri contendo solução salina, lavados, fixados em álcool 70% aquecido à 78,4 ºC 

e conservados em solução de álcool 70% até o momento do preparo das lâminas temporárias 

para identificação. 

Após a necropsia, estes hospedeiros foram fixados em formaldeído a 10%, receberam 

etiqueta de identificação provisória e estão conservados em álcool 70% e aguardando a 

finalização do projeto “Herpetofauna do município de Breves (Ilha do Marajó – Pará) e 

helmintos parasitos associados” para a sua inclusão no acervo da Coleção Herpetológica 

“Osvaldo Rodrigues da Cunha” do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG). 

 

3.3 PROCESSAMENTO PARA MICROSCOPIA DE LUZ 

 

Para Microscopia de Luz considerando o grupo taxonômico dos nematódeos seguiu-se 

os protocolos de Amato, et al. (1991) e Gardner, et al. (2012). Os helmintos foram 

desidratados em série etanólica e diafanizados em lactofenol de Aman, e posteriormente 

montados, individualmente, em lâminas temporárias e etiquetados com suas devidas 

informações (Figura 4). 

As analises morfológicas, morfométricas e fotomicrografias foram realizadas no 

Laboratório de Biologia celular e Helmintologia “Reinalda Marisa Lanfredi”, através de 

sistema computadorizado para análise de imagens no microscópio, Olympus BX-53, por meio 

do programa Cellsens standard. 
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Figura 5: Processamento de microscopia de Luz: A – Montagem de lâminas temporárias, B – 

Análise das características morfológicas do helminto 

 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

3.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

3.4.1 Análise estatística 

 

Todos os valores obtidos para análise morfométrica dos helmintos estão dispostos em 

tabelas do Microsoft Office Excel 2007®, para tratamento estatístico simples das variáveis das 

amostras, como obtenção médias e desvio padrão das estruturas anatômicas importantes para 

analise taxonômica. Foram consideradas informações sobre prevalência, intensidade de 

infecção e abundância média de acordo com a metodologia de BUSH, et al. (1997) e RÓZSA, 

et al. (2000). 

 

3.4.2 Análise morfológica e morfométrica 

 

A diagnose morfométrica foi baseada em vinte espécimes, sendo dez machos e dez 

fêmeas de nematódeos e conforme a morfologia corresponde no estudo de Travassos, 1931. 

As características morfológicas e morfométricas estudados nos espécimes, em geral, 

foram: comprimento total do corpo, largura eso-istmo, comprimento do esôfago, comprimento 
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e largura do bulbo esofágico, distância do poro excretor da extremidade anterior, distância do 

anel nervoso da extremidade anterior e ainda, comprimento da cauda, comprimento da espícula 

e comprimento do gubernáculo, além disto, foi observado o arranjo das papilas pré-cloacais, 

ad-cloacais e pós-cloacais nos machos (Figura 5). E nas fêmeas, largura e comprimento da 

vulva, comprimento da cauda e comprimento e largura dos ovos (Figura 5). Todas as fêmeas 

estudadas eram maduras, porém dos dez espécimes analisados, a média e o desvio padrão do 

comprimento e largura dos ovos foi baseado em sete, pois três estavam com larvas. 

As estruturas de caráter taxonômico analisadas neste estudo, estão apresentadas da 

seguinte forma: média ± desvio padrão (maior e menor valor observado). Os valores 

apresentados encontram-se em micrometros (µm). 

 

3.4.3 Pranchas 

 

Para a confecção das pranchas compostas com imagens obtidas em fotomicroscópio e 

desenhos foram utilizados os programas Corel Draw X8, Adobe Photoshop CS6 e Power Point. 
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Figura 6: Desenho taxonômico de Aplectana adaechevarriae, onde são apresentadas as principais estruturas 

de interesse taxonômico para a identificação do gênero. (1) Fêmea, porção anterior, visão lateral. (2) Fêmea, 

visão apical. (3) Fêmea, vulva, visão lateral. (4) Ovos. (5) Fêmea, região posterior, visão lateral. (6) Macho, 

região posterior, visão ventral. (7) Macho, região posterior, visão lateral. (8) Espículos. (9) Gubernáculo.

 

Fonte: Ramallo et al. (2008). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos espécimes de hospedeiros amostrados os machos, mediam 30,5 mm de CRC e 2,04 

g de massa e as fêmeas mediram 35,4 mm de CRC e 3,8 g de massa. Após as necropsias, 

constatou-se que todos os hospedeiros apresentaram infecção por endoparasitos dos seguintes 

Filos helmintos: Nematoda, Platyhelminthes (Trematoda) e Pentastomida, totalizando 345 

helmintos colhidos dos grupos encontrados sendo a abundância de cada filo foi de 98,5% 

Nematoda, 0,3% Platyhelminthes e 1,2% Pentastomida. 

Para este estudo apenas as amostras de nematódeos foram separados e analisados, uma 

vez que foi o grupo que dominou a fauna parasitaria de E. helianneae, representando 98,5% 

dos helmintos (número total de nematódeos coletados por hospedeiro, apresentado na tabela 1). 

A intensidade de infecção variou de 4 a 198 parasitos/hospedeiro. Os sítios de infecção mais 

comuns foram o trato intestinal, principalmente, intestino grosso e delgado. A abundância 

destes parasitos pode estar relacionada ao hábito terrestre do hospedeiro, uma vez que estes 

anuros entram na água por um curto período, apenas para a reprodução (SANTOS, 2008). Em 

terra estes hospedeiros são mais expostos a nematódeos com ciclo de vida monoxênico (por 

exemplo, cosmocercídeos), porque a maioria dos nematódeos infecta anuros por via cutânea 

ou através da ingestão de ovos contendo larvas infectantes que alcançam o trato 

gastrointestinal (ANDERSON, 2000). 

Tabela 1: Hospedeiro e número de campo, data de coleta, sítios de infecção e número de nematódeos 

coletados. LCM = Lilian Cristina Macedo. 

Hospedeiro 

Número de acesso 
Data de Coleta Sitio de infecção 

Número de nematódeos 

coletados 

E. helianneae ♀ 
LCM 013 

Dezembro de 2018 Estomago 4 

E. helianneae ♀ 
LCM 014 

Dezembro de 2018 
Intestino Grosso e 
intestino Delgado 

41 

E. helianneae ♀ 
LCM 015 

Dezembro de 2018 Intestino Grosso 198 

E. helianneae ♀ 
LCM 063 

Junho de 2019 
Intestino Grosso e 
intestino Delgado 

3 

E. helianneae ♂ 
LCM 078 

Abril de 2019 
Estomago e Intestino 

Grosso 
4 

E. helianneae ♂ 
LCM 079 

Abril de 2019 
Intestino Grosso e 
intestino Delgado 

28 

E. helianneae ♀ 
LCM 080 

Abril de 2019 
Estomago e Intestino 

Grosso 
28 

E. helianneae ♂ 
LCM 081 

Julho de 2019 Intestino Grosso 5 

E. helianneae ♂ 
LCM 082 

 
Fonte: Pesquisa de campo 

Julho de 2019 Intestino Grosso 29 
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A espécie mais abundante de nematódeo, com prevalência de 55,5% (n=5), encontrado 

nos intestinos de E. helianneae, foi identificado como pertencendo a espécie Aplectana 

hylambatis, Família Cosmocercidae, por apresentar, nos machos, papilas com números distintos 

e espículos longos, subiguais, com formato de gancho nas extremidades e nas fêmeas a vulva 

apresenta uma formação com a aparência de um folheto, com bordas recortadas e a maioria 

delas apresentam numerosos ovos com casca fina de acordo com a chave proposta por 

Travassos (1931). A amplitude de infecção desta espécie variou de 23 a 178 espécimes por 

hospedeiros. Aplectana hylambatis tem ampla distribuição geográfica e é comumente 

encontrada na helmintofauna de anfíbios (NAVARRO, et al., 1988). 

 

4.1 ANÁLISE MORFOLÓGICA E MORFOMÉTRICA POR MICROSCOPIA DE LUZ 

DE APLECTANA HYLAMBATIS PARASITO DE ELACHISTOCLEIS HELIANNEAE 

 

Características gerais: Nematódeos pequenos e delgados; com dimorfismo sexual 

evidente (fêmeas maiores que os machos, espiculos e vulva). Estrias transversais portadoras de 

cutículas, uniformes ao longo do corpo. Boca com três lábios, um dorsal e dois ventrais com 

uma prega cuticular em cada um deles; quatro papilas cefálicas, duas no lábio dorsal e uma em 

cada lábio ventral; Esôfago dividido em porção faríngea anterior, corpo alongado, curto istmo 

estreito e bulbo esofágico com válvulas quitinosas notável (Figura 6A e Figura 7B). Poro 

excretor bastante visível, pré-bulbar (Figura 6A e Figura 7C); A vulva apresenta uma 

formação com a aparência de um folheto, com bordas recortadas (Figura 6C e Figura 7D); 

ovijector altamente desenvolvido; Ovos com casca fina (Figura 6D e Figura 7A). Anus e 

espinhos caudais nas fêmeas (Figura 6B e Figura 7E); Machos com papilas caudais 

distribuídas da seguinte forma: 3 – 4 pares de papilas pré-cloacais, 2 pares adcloacais e 5 pares 

de papilas pós-cloacais (Figura 6E e Figuras 8B, 8C e 8D). Espículos longos, subiguais, com 

formato de gancho (Figura 6G e Figuras 8C e 8D). Gubernáculo côncavo na região ventral e 

bordas laterais espessadas (Figura 6F e Figura 8B). 

 

Espécimes machos (n=10): Corpo medindo 1,86 ± 0,33 (1,48 - 2,18) de 

comprimento, eso- istmo medindo 118,10 ± 6,84 (109,55 – 143,9) de largura, faringe 32,82 ± 

4,51 (26,11 – 40,05) de comprimento, Corpus 306,64 ± 19,00 (274,73 - 336,75), istmo 28,85 ± 

6,01 (23,16 – 36,59), bulbo 79,82 ± 5,21 (69,78 – 87,67) de comprimento e 81,86 ± 6,81 

(71,99 – 96,76) de largura, esôfago 448,23 ± 31,47 (397,24 – 493,79) de comprimento, 

anel nervoso 190,08 ± 10,48 (173,57 – 206,93), poro excretor 308,84 ± 35,61 (270,74 – 
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350,86), cauda 178,33 ± 8,42 (167,36– 189,69) de comprimento, espiculo direito 237,68 ± 

12,25 (207,16 – 247,99) de comprimento, espiculo esquerdo 241,75 ± 11,65 (222,66 – 260, 

77) de comprimento e gubernáculo medindo 84,32 ± 12,26 (69,05 – 107,07). 

 

Espécimes fêmeas (n=10): corpo medindo 2,65 ± 0,38 (2,02 – 3,13) de comprimento, 

eso- istmo 166,08 ± 15,53 (146,4 – 199,04) de largura, faringe 37,25 ± 3,12 (33,1 – 41,29), 

corpus 372,93 ± 36,96 (317,68 – 467,78), istmo 30,80 ± 4,91 (22,92 – 39,94), bulbo 99,34 

± 6,11 (93,86 – 111,35) de comprimento e 113,79 ± 8,01 (103,59 – 129,35) de largura, esôfago 

540,32±46,70 (500 – 647,4) de comprimento, anel nervoso 212,09 ± 17,98 (185,48 – 

250,12), poro excretor 369,36 ± 55,85 (301 – 458,62), cauda 175,30 – 16,68 (156,58 

– 209,11) de comprimento, vulva 634,64 ± 366,36 (639,06 – 1,006) de comprimento e  

164,12 ± 18,44 (134,22 – 189,41) de largura, vagina vera 254,43 ± 26,74 (191,11 – 297,8) 

de comprimento, ovos 84,11 ± 6,11 (74,25 - 89,82) de comprimento e 52,84 ± 3,98 (45,56 – 

56,25) de largura. 
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Figura 7: Desenho taxonômico de Aplectana hylambatis. (A) Fêmea, porção anterior: B – boca; CC – 

corpus; NA – anel nervoso; PE – poro excretor; Ist – Istmo; B – bulbo (Bar=50μm). (B) Fêmea, região 

posterior (Bar=20μm). (C) Fêmea, vulva, visão lateral; V – vulva (Bar=20μm) (D) Ovo (Bar=500μm). (E) 

Macho, região posterior, visão ventral. (Bar=20μm) (F) Gubernáculo (Bar=20μm) (G) Espículos 

(Bar=20μm). 

 
Fonte: NAVARRO, et al., 1988. 

 



 

25 

 

 

Figura 8: Fotomicrografia de A. hylambatis fêmea. (A) Visão geral do corpo do nematódeo, O – Ovos 

(Bar=500μm). (B) Região anterior: CC – corpus; Esô – Esôfago muscular; B – bulbo (Bar=50μm). (C) Poro 

excretor (Bar=20μm). (D) detalhe da vulva (Bar=20μm). (E) Região posterior: A – anus; E – espinhos 

(Bar=20μm). 

 
  Fonte: NAVARRO, et al., 1988. 
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Figura 9: Fotomicrografia de A. hylambatis macho. (A) visão geral do corpo do nematódeo (Bar=100μm). (B) 

Região posterior: G – gurbernáculo; P - papilas (Bar=20μm). (C) – Região posterior: P – papilas; E – Espículos 

detalhe da região posterior (Bar=20μm). (D) Região posterior: E – espiculos, visão geral; P - papilas.

 
Fonte: NAVARRO, et al., 1988. 
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Há estudos que relatam que fêmeas de várias espécies de Cosmocercidae têm 

morfologia muito semelhante, portanto, é necessário, frequentemente, ter a presença de machos 

na amostra para distinguir as espécies (AGUIAR, et al. 2015). Devido a isso, a maioria das 

descrições dependem da presença de machos para corroborar a espécie, por apresentarem 

características próprias da espécie como: formato e tamanho dos espiculos, número de papilas 

e tamanho e formato do gubernáculo. E quando se trata da espécie A. hylambatis, esse fator 

torna a sua identificação mais complexa, pois González, et al. (2013), aponta que desde sua 

descrição (1927), as características morfológicas de A. hylambatis variaram entre estudos de 

diferentes autores, principalmente quanto ao número de papilas caudais dos machos (Tabela 2). 

O que demonstra que essa espécie de helminto precisa ser melhor estudada e definida para 

facilitar seu reconhecimento em futuros estudos. 

Outro fator a ser considerado é que algumas características morfométricas julgadas 

importantes nos machos de A. hylambatis (Tabela 2) analisadas neste estudo, foram menores 

quando comparados a outros estudos feitos em diferentes hospedeiros de Dermatonotus 

muelleri também da família Microhylidae. 

 
Tabela 2: Comparação das principais características morfométricas de espécimes machos de Aplectana 

hylambatis parasitando hospedeiros da família Microhylidae em diferentes estudos. 
 

Hospedeiro 
Elachistocleis 

helianneae 
Dermatonotus 

muelleri 
Dermatonotus 

muelleri 
Dermatonotus 

muelleri 

Referência Presente estudo 
Baker & Vaucher, 

1986 

Aguiar et al., 
2015 

Gonzalez et al. 
2018 

Localidade Brasil Paraguai Brasil Argentina 

CRC dos hospedeiros (mm) 30 - 35 40 - 50§ 40 - 50§ 40 - 50§ 

Comprimento total (μm) 1,48 - 2,18 Nm* 2,3 - 4,5 2.20 - 2.86 

Espículos (μm) 207,16 - 247,99 319 - 350 228 - 340 184 - 241.5 

Gubernáculo (μm) 69,05 - 107,07 109 - 116 53 - 85 57.5 - 80.5 

Papilas pré-cloacais 3 - 4 pares 5 pares 3 - 4 pares 3 pares 

Papilas ad-cloacais 2 pares 5 pares 4 pares 2 pares 

Papilas pós-cloacais 5 pares 6 pares 5 pares 8 pares 

*Não mencionado; §CRC baseado em informação disponível. 

Fonte: https://amphibiaweb.org. 

 

Utilizando-se os dados apresentados na Tabela 2, nota-se que as estruturas de A. 

hylambatis como o comprimento total quando comparados com outros espécimes, de diferentes 

hospedeiros, variou de 1,48 – 4,5 μm, os espículos de 184 – 350 μm enquanto o gubernáculo 

de 53 – 116 μm. As medidas de todas essas estruturas variaram o dobro, ou até mais, quando 

são relacionadas da menor para a maior medida. Talvez esse fato, variação morfométrica do 
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parasito, se deva a E. helianneae ser um hospedeiro menor do que D. muelleri, entretanto 

maiores estudos devem ser realizados para tal afirmação. 

Quanto ao arranjo de papilas caudais, é perceptível que elas não seguem um padrão, 

mesmo quando comparadas com hospedeiros pertencentes da mesma Família, porém de 

diferentes localidades. No entanto, quando comparados os dois hospedeiros coletados no Brasil, 

os resultados mostram que os arranjos de papilas pré-cloacais e pós-cloacais apresentaram o 

mesmo arranjo, cada uma apresentando de 3-4 pares e 5 pares, respectivamente. 

Para o Brasil, contudo, não existe, até o presente momento, estudo sobre a variação 

morfológica de A. hylambatis em diferentes hospedeiros anuros. Porém, para outros países, 

assim como aponta o estudo de González et al. (2018), realizado na Argentina já é mencionado 

que, em geral, a morfometria entre machos e fêmeas de A. hylambatis varia muito de região 

para região e entre diferentes hospedeiros o que pode refletir o fato de A. hylambatis de E. 

helianneae apresentar menor morfometria. 

Quanto a alta prevalência, representando 55,5% (n=5), de A. hylambatis parasitando E. 

helianneae é sugerido que pode estar relacionada ao seu hábito de vida e a sua estratégia 

alimentar. Quanto ao hábito de vida, este o hospedeiro possui níveis de fossorialidade, vivendo 

em constante contato com a terra. Já quando a sua estratégia alimentar, este hospedeiro possui 

forrageamento ativo, ou seja, ele sai à procura do alimento revirando a terra, folhas e/ou 

gravetos. Levando-se em consideração esses aspectos, é percebido que o seu hábito de vida e 

sua estratégia alimentar aumentam significativamente a probabilidade de contato com a larvas 

infectantes (SANTOS; AMATO, 2010). 

Aplectana hylambatis é uma espécie generalista que parasita uma grande variedade de 

hospedeiros neotropicais, em países como Peru, Paraguai, Uruguai e Argentina (Gonzales et 

al., 2013) e no Brasil (AGUIAR, et al., 2015; CAMPIÃO, 2016). Segundo Campião (2014), 

dos 26 hospedeiros relatados com ocorrência de A. hylambatis, apenas duas espécies 

pertencem à família Microhylidae, sendo elas: Dermatonotus muelleri (Boettger, 1885) e 

Elachistocleis ovalis (SCHNEIDER, 1799). Entretanto, no Brasil, somente D. muelleri foi 

encontrado hospedando A. hylambatis, no estado de São Paulo (AGUIAR, et al., 2015). Desta 

forma E. helianneae, deste estudo, constitui o segundo hospedeiro do gênero Elachistocleis 

para A. hylambatis, e o primeiro registro de hospedeiros do gênero Elachistocleis hospedando 

A. hylambatis no Brasil e para o Bioma Amazônico. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo vem contribuir com o relato de novo registro de hospedeiro, E. helianneae, 

e nova localidade, Breves – PA, para a espécie do helminto parasito A. hylambatis, constituindo 

dessa forma, uma contribuição para o conhecimento da fauna de helmintos de anuros da Ilha 

do Marajó, Bioma Amazônico. Localidade pertencente ao bioma amazônico e possui uma 

grande importância por ser uma das cidades componentes da Ilha do Marajó, cuja constitui a 

maior Ilha fluvial do mundo, porém não se tem muito conhecimento sobre a biodiversidade de 

parasitos helmintos. 

Aplectana hylambatis, morfométricamente, se mostrou menor do que os registros desse 

parasito nos demais hospedeiros já conhecidos. Entretanto, são necessários mais estudos no 

Brasil, para se entender essa variação morfométrica atribuída a espécie. 

Além do exposto, entende-se que devido as constantes agressões ambientais, que vem 

ocorrendo no Brasil, no último ano, principalmente no Bioma Amazônico, estudos dessa 

natureza, ou seja, que registrem, ainda no século 21, a ampliação do conhecimento de novas 

espécies parasitas para hospedeiros Amazônicos é de suma importância, já que chamam a 

atenção para a preservação do hospedeiro e consequente preservação do parasito, que neste caso 

constitui uma fauna negligenciada. 
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